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Fotografia cedida por João Madeira

Poetisa e Educadora Republicana, foi uma eficaz 

propagandista a favor da educação popular. 

Os seus textos não se confinam ao Alentejo 

Litoral, onde nasce. 

Em 1909 funda a "Escola Livre de Santiago do 

Cacém” e uma "escola técnico-profissional", 

centrada no ensino artístico de bordados, 

ambas funcionando em sua própria casa.

Foi uma das promotoras das “festa da árvore”,  

associadas à Associação Liberal local, ainda 

antes da implantação da República. (IL)

Imprensa: amplificador da 

voz feminina

Antes do acesso generalizado às 

publicações periódicas era 

comum ver em lugares públicos 

afixada a primeira folha de alguns 

jornais. 

No café ou na taberna, locais de 

sociabilidade dos homens, a sua 

leitura não deixava de ser quase 

tabu para as mulheres. 

A conquista de espaço em 

rubricas assinadas por mulheres 

que se haviam notabilizado nas 

Letras, Artes ou Ciências promove 

a saída da esfera doméstica para 

a pública, reforçada agora pela 

publicação quer de perfis quer de 

retratos femininos.

A letra de Imprensa ao viabilizar à 

mulher tornar-se fazedora de 

opinião, convoca para as causas 

feminina/feminista e ganha 

terreno aos anti-feminismos, 

constituindo a incondicional 

batalha vencida pelo universo 

feminino no dealbar da República, 

florescendo.

Isabel Lousada

Alda Guerreiro, O Jornal das Crianças, Arquivo 

Municipal de Santiago do Cacém.
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